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S I N E R G I S M O    D U P L A    E V O L U T I V A– I N V É X IS  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O sinergismo dupla evolutiva (DE)–invéxis é a potencialização dos efeitos 

recíprocos, cosmoéticos e evolutivamente convergentes, resultantes da aplicação conjunta das 

técnicas da dupla evolutiva e da invéxis, capazes de dinamizar os resultados interassistenciais na 

consecução da autoproéxis dos duplistas, homem e mulher, ampliando a força da atuação das 

minipeças na maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo sinergismo vem do idioma Francês, synergisme, de synergie, 

“ação coordenada de vários órgãos”, e este do idioma Grego, synergía, “cooperação; ajuda”. Sur-

giu no Século XX. O termo dupla procede do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Apareceu 

no Século XVII. A palavra evolutivo provém do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do 

idioma Latim, evolutivo, “ação de percorrer; de desenvolver”. Surgiu em 1873. O vocábulo inver-

são deriva do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; ale-

goria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; 

transtornar”. Apareceu no Século XIX. O termo existencial decorre do idioma Latim Tardio, exis-

tentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; 

mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Sinergismo duplismo-invéxis. 2.  Convergência dupla evolutiva–in-

véxis. 3.  Sinergismo interassistencial duplismo-invéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas sinergismo dupla evolutiva–invéxis, sinergismo 

básico dupla evolutiva–invéxis e sinergismo avançado dupla evolutiva–invéxis são neologismos 

técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Sinergismo duplismo-recéxis. 2.  Sinergismo invéxis–casal incom-

pleto. 3.  Sinergismo recéxis–casal incompleto. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE) ante a Interassistenciologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Duplismo: 

primeira interassistência. Invéxis: técnica interassistencial. Duplismo invexológico: megarrecin. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Duplismo. Não é a afetividade que embasa a constituição da dupla evolutiva, é a as-

sistencialidade interconsciencial objetivando a evolução consciencial a 2”. 

2.  “Duplologia. A Duplologia é fundamentada no princípio: o paraíso de 2 é melhor do 

que o paraíso de 1”. 

3.  “Interassistencialidade. A interassistencialidade subverte a Aritmética: quem divi-

de o que tem, fisicamente, multiplica as suas posses, intraconsciencialmente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene duplista da interassistencialidade; os duplopensenes; a du-

plopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; o homopensene 

(telepatia) comum na comunicação da dupla evolutiva; o hábito da pensenização nas necessidades 

das outras pessoas; o materpensene interassistencial enquanto alicerce duplista. 

 

Fatologia: a cooperação técnica, mútua, evolutiva; a ancoragem da vida humana na inte-

rassistencialidade; a união de abordagens interassistenciais aumentando a cosmovisão dos duplis-

tas; a mudança radical da vivência da afetividade humana; a dinamização do autodiagnóstico das 

carências afetivas a 2; o atendimento das carências afetivo-sexuais permitindo a doação para o ou-
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tro; o sexo diário; a sexossomática promovendo a homeostase holossomática; a intercompreensão 

quanto às singularidades somáticas; o reencontro duplista no Grinvex; o exclusivismo invexológico 

acelerando as recins dos duplistas; as metas do inversor aos 40 anos de idade enquanto ponteiro 

evolutivo dos duplistas; a força do primeiro discernimento impulsionando a interassistência du-

plista; a compreensão e vivência do egocídio cosmoético mínimo; o laboratório inicial para alcan-

çar a megafraternidade; o autoortabsolutismo interassistencial a 2; a heterocrítica sem melindres; 

as concessões interassistenciais; a complementariedade de trafores alavancando a interassistencia-

lidade; a vivência do whole pack invexológico a 2; a Eitologia invexológica a 2; o pilar duplista 

da construção de neotrafores a partir do intercâmbio assistencial; a primeira equipin, alavancando 

o ingresso em futura equipex; a união das autorreflexões potencializando neorreflexões; o apoio 

mútuo na ruptura com robotizações existenciais; os elementos em comum da proéxis contribuindo 

para a formação e desenvolvimento da dupla evolutiva; a resolução de interprisões grupocármicas, 

pendências e reconciliações, em atacado; o díptico evolutivo; o duplismo reflexivo; o duplismo 

libertário; o duplismo invexológico; a amizade duplista; o duplismo mentalsomático; o duplismo 

verbetográfico. 

 

Parafatologia: o sinergismo da vivência do estado vibracional (EV) profilático favorecen-

do o autodesassédio duplista; a interassistência chacra a chacra potencializando o desenvolvimen-

to parapsíquico; a postergação da inversão energética; a autexperimentação parapsíquica a 2; a apli-

cação do arco voltaico; a interconexão homeostática do holossoma dinamizando as recins; a alco-

va energeticamente blindada; a ampliação da descoincidência a partir do holorgasmo; as proje-

ções conscienciais conjuntas; as retrocognições conjuntas; a ampliação da autocognição parapsí-

quica a 2 a partir das diferentes potencialidades bioenergéticas; a parapreceptoria duplista; as pa-

ratecnologias na tenepes despertando o parapsiquismo, passaporte para a desperticidade interas-

sistencial; a aceleração do autodesassédio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dupla evolutiva–invéxis; o sinergismo invéxis-volunta-

riado-docência; o sinergismo de prioridades evolutivas técnicas; o sinergismo interassistencial;  

o sinergismo dos megatrafores; o sinergismo da afetividade madura facilitando a expressão da 

mentalsomaticidade; o sinergismo holossomático; o sinergismo tenepessológico; o sinergismo 

autoral; o sinergismo do epicentrismo consciencial da dupla evolutiva; o sinergismo despertici-

dade-invéxis; o sinergismo do amparo extrafísico na invéxis. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) vivenciado a 2; o princípio do esforço 

pessoal a 2; o princípio de os fatos orientarem as decisões a 2; o princípio da assistência sem re-

torno; o princípio do respeito mútuo; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da 

potencialização interproéxica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o CPC do inversor; o código de prioridades pessoais (CPP); a convergência dos códigos 

pessoais de Cosmoética favorecendo a interassistência duplista. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da tarefa do esclarecimento;  

a teoria da assistência sem retorno; a teoria do maxiplanejamento invexológico aplicado à dupla 

evolutiva; a teoria do amparo intrafísico do duplista. 

Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva; a técnica da inversão existencial; a técnica da 

tenepes; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do diálogo-desinibição (DD); a técnica 

do arco voltaico craniochacral; a técnica do duplismo libertário; a técnica da identificação do 

megatrafor comum; a técnica da blindagem da alcova do casal. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs);  

o voluntariado conscienciológico aprofundando a relação interassistencial duplista; o voluntaria-

do duplista conscienciológico; o voluntariado na Associação Internacional da Inversão Existen-

cial (ASSINVÉXIS). 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

3 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico alameda técnica de viver; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da 

Retrocogniciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Gru-

pocarmologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Duplologia. 

Efeitologia: o efeito do completismo existencial a 2 nos neointermissivistas pré-resso-

máticos; o efeito da libertação sinérgica de coleiras do ego ampliando os horizontes interassis-

tenciais; o efeito da atuação sinérgica e complementar na resolução de interprisões grupocármi-

cas; o efeito do duplismo invexológico na maxiproéxis grupal; o efeito do exemplarismo proexo-

lógico; o efeito halo da teática interassistencial; o efeito sinérgico dos megatrafores parapsíqui-

cos dos duplistas. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas na convivência profícua a 2; as neossi-

napses geradas a partir da prática da tenepes dos duplistas inversores. 

Ciclologia: o esforço mútuo para a admissão no ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da 

atividade; o ciclo fato-diálogo-análise-síntese-ação; o ciclo recebimento-retribuição; o ciclo as-

sistido-assistente. 

Binomiologia: o binômio recin-egocídio; o binômio admiração-discordância; o binômio 

assim-desassim; o binômio fatos-parafatos; o binômio autogescon-megagescon. 

Interaciologia: a interação invéxis ginossomática–invéxis androssomática; a interação 

voluntariado conscienciológico–dupla evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo intercompreensão-perdão; o crescendo empatia–assertivi-

dade cosmoética; o crescendo docência itinerante–tenepes; o crescendo domínio do EV–tenepes–

–ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio invéxis–tenepes–duplismo evolutivo; o trinômio inversor–te-

nepessista–epicon lúcido; o trinômio ofiex-desperticidade-compléxis. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial invéxis–tenepes–epicon lúcido–projetor 

lúcido–desperticidade–ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo reflexivo invéxis / recéxis; o antagonismo vivencial 

expectativa / realidade. 

Politicologia: a assistenciocracia; a proexocracia (Cognópolis); a abolição da autocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo a 2; a lei da economia de bens; a lei da eco-

nomia de males; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da afinidade interconsciencial. 

Filiologia: a sinergismofilia; a assistenciofilia; a invexofilia; a duplofilia; a tecnofilia;  

a evoluciofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a afefobia interferindo na consolidação da dupla evolutiva. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); o duplismo invexológico elimi-

nando a síndrome de Cinderela; a superação da síndrome de Peter Pan a partir da aplicação da 

invéxis. 

Mitologia: o mito do amor romântico; o mito da alma gêmea; o mito da perfeição; o mi-

to da princesa encantada; o mito do príncipe encantado. 

Holotecologia: a invexoteca; a duploteca; a tenepessoteca; a interassistencioteca; a am-

paroteca; a proexoteca; a experimentoteca; a cosmoeticoteca; a recinoteca; a ortopensenototeca; 

a somatoteca; a energossomatoteca; a psicossomatoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Invexologia; a Duplologia; a Sinergismo-

logia; a Tenepessologia; a Amparologia; a Interassistenciologia; a Discernimentologia; a Somato-

logia; a Energossomatologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Experimentologia;  

a Proexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla evolutiva de inversores; a dupla evolutiva de inversores despertos; 

a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a minipeça interassistencial; a conscin enciclopedis-

ta; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o inversor veterano; o invexólogo; o duplista;  

o duplólogo; o intermissivista; o proexista; o autopesquisador; o exemplarista; o voluntário da 

Conscienciologia; o autor; o verbetógrafo; o tenepessista; o epicon lúcido; o projetor consciente; 

o conscienciólogo; o completista; o megacompletista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a inversora veterana; a invexóloga; a duplista;  

a duplóloga; a intermissivista; a proexista; a autopesquisadora; a exemplarista; a voluntária da 

Conscienciologia; a autora; a verbetógrafa; a tenepessista; a epicon lúcida; a projetora consciente; 

a consciencióloga; a completista; a megacompletista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens interas-

sistens; o Homo sapiens maxiproexologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens intel-

lectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: sinergismo básico dupla evolutiva–invéxis = a condição de triatleta cons-

cienciológico a 2; sinergismo avançado dupla evolutiva–invéxis = a vivência do pentatlo duplista. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia vivenciada a 2; a cultura da autorres-

ponsabilização evolutiva; a cultura do autoimperdoamento-heteroperdoamento; a cultura invexo-

lógica; a cultura duplista. 

 

Premissa. Os fundamentos teóricos, os objetivos e as metas da inversão existencial e da 

dupla evolutiva gravitam em torno da interassistencialidade. Assim, em função do sinergismo in-

terassistencial, a vivência do duplismo invexológico tem potencial de auxiliar no alcance de re-

sultados proexológicos avançados. 

Invéxis. A aplicação da inversão existencial e assistencial está assentada na vivência do 

primeiro discernimento e priorização precoce da tares, favorecendo a recuperação de cons e a an-

tecipação da maturidade consciencial. 

União. A técnica da dupla evolutiva se fundamenta na união de esforços conscienciais 

em prol de interesses interassistenciais proexológicos convergentes. 

Interassistência. A DE constitui o primeiro laboratório consciencial para vivência práti-

ca da fraternidade, permitindo a convivência assistencial recíproca, facilitadora do autodiagnósti-

co de imaturidades e a superação mais eficiente das autocarências. 

Cooperação. A cooperação de esforços da DE promove a aceleração evolutiva mútua,  

a partir da potencialização das ações assistenciais individuais e duplistas em prol da maxiproéxis 

grupal. 

Egocídio. A técnica da dupla evolutiva promove a união de 2 egos complexos, exigindo 

abertismo e esforço das conscins para identificar e eliminar os caprichos recíprocos, atravancado-

res do duplismo. Isso predispõe a vivência da intercompreensão e da empatia, qualificando a inte-

rassistência e servindo de preâmbulo para a vivência da fraternidade e da megafraternidade. 

Priorização. O holopensene invexológico impõe ritmo de máxima priorização proexoló-

gica, direcionando as escolhas duplistas, diminuindo a possibilidade de estagnação evolutiva. 
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Criticidade. O fundamento invexológico da criticidade e recinofilia reduz os acumpli-

ciamentos patológicos e concessões espúrias, servindo de profilaxia para a condição de dupla evo-

lutiva estacionária. 

Resultados. As recins continuadas fundamentam a construção da afetividade mentalso-

mática harmônica e o sinergismo dupla evolutiva–invéxis. Eis, em ordem alfabética, 34 decorrên-

cias passíveis de serem alcançadas de modo precoce e conjunto: 

01.  Afetividade madura. A autoconsciência e autodomínio das emoções disfuncionais. 

02.  Assistência grupocármica. O epicentrismo duplista na assistência ao grupocarma. 

03.  Autenticidade. O maior nível de espontaneidade, sinceridade e transparência na ma-

nifestação intra e extrafísica. 

04.  Autoconfiança evolutiva. A coragem e ousadia cosmoética crescentes para o en-

frentamento dos megadesafios da evolução. 

05.  Autocriticidade. A autorreflexão e a autorrefutação cosmoética conduzindo a iden-

tificação das autofissuras conscienciais. 

06.  Autodesassedialidade. O domínio autopensênico contribuindo para a refratariedade 

aos assédios interconscienciais. 

07.  Autoidentificação somática. A utilização dos atributos somáticos em prol da proéxis. 

08.  Autoortabsolutismo. O autesforço ininterrupto no enfrentamento das recins e me-

gadesafios evolutivos. 

09.  Autorrealismo. A autovivência a partir dos fatos e parafatos, eliminando as expec-

tativas, fantasias, desejos e sonhos pueris. 

10.  Autorretrocognições sadias. O uso da holomemória em prol da aceleração das re-

cins e dinamização das ações interassistenciais. 

11.  Bilibertação inversora. O autodomínio da intrafisicalidade reduzindo o restringi-

mento intrafísico. 

12.  Cosmoética. A autocorreção imediata, eliminando as autocorrupções. 

13.  Docência conscienciológica. A assistência tarística a conscins e consciexes contri-

buindo para o avanço da reurbex. 

14.  Docência invexológica. A utilização interassistencial do labcon invexológico no es-

clarecimento às conscins inversoras. 

15.  Empatia. A intercompreensão fraterna nas interações cotidianas ampliando o po-

tencial interassistencial. 

16.  Epicentrismo consciencial. A sustentação de projetos da megaproéxis grupal. 

17.  Erudição. O autodidatismo contribuindo para a ampliação da cosmovisão evolutiva. 

18.  Estado vibracional. A autovivência com plena desenvoltura das energias nas intera-

ções conscienciais. 

19.  Gesconografia. A transformação das autorrecins e vivências interassistenciais em 

obras escritas. 

20.  Holomaturidade. O autesforço para a recuperação de cons magnos ampliando os li-

mites interassistencias da dupla evolutiva. 

21.  Homeostase holossomática. A conquista da saúde consciencial favorecendo a lon-

gevidade produtiva a 2. 

22. Iscagem consciente. A autolucidez e discernimento na interassistência multidimen-

sional. 

23.  Liderança assistencial. A aplicação do megatrafor interassistencial na consecução 

da proéxis. 

24.  Mentalsomaticidade. O equilíbrio consciencial favorecendo a expressão mentalso-

mática. 

25.  Parambulatório. A instalação e manutenção de parambulatório e pronto-socorro in-

terassistencial, a partir do trabalho ombro a ombro, face to face com os amparadores extrafísicos. 

26.  Parapsiquismo interassistencial. O megafoco permanente de aplicação dos atribu-

tos parapsíquicos em prol da interassistencialidade. 
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27.  Policarmalidade. As gescons, e principalmente, a megagescon impulsionando a aber-

tura da conta-corrente policármica. 

28.  Projetabilidade. A autolucidez multidimensional na interação com consciexes am-

pliando a cosmovisão evolutiva. 

29.  Recinofilia. A inortodoxia mudancista, os egos em “terremoto e maremoto” ininter-

ruptos, demonstrando a aplicação radical da inteligência evolutiva nas autodecisões. 

30.  Sexualidade madura. O autodomínio da sexossomática potencializando a interação 

holossomática. 

31.  Sinalética energética parapsíquica. A decodificação da comunicação interdimen-

sional melhorando a própria eficácia paraperceptiva. 

32.  Singularidade interassistencial. A megassíntese da manifestação interassistencial 

resultante da integração do megatrafor, materpensene e autotemperamento. 

33.  Tares integral. A aplicação diuturna do labcon consciencial em prol da interassis-

tência tarística. 

34.  Tenepes 24h. Os resultados assistenciais crescentes da tenepes conduzindo a amplia-

ção à disponibilidade e prontidão interassistencial. 

 

Consistência. A amplitude dos resultados do sinergismo técnico do duplismo invexológi-

co depende da força de vontade e da dedicação interassistencial, ao longo de décadas, em prol da 

consecução da megaproéxis grupal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o sinergismo dupla evolutiva–invéxis, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

02.  Duplismo  exitoso:  Duplismologia;  Homeostático. 

03.  Duplismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

05.  Duplismo  mentalsomático:  Duplologia;  Homeostático. 

06.  Duplismo  verbetográfico:  Verbetologia;  Homeostático. 

07.  Inversão  assistencial:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Invexólogo:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

10.  Sinergismo  interassistencial  duplista:  Duplismologia;  Homeostático. 

11.  Sinergismo  invéxis-tenepes:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

13.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Trinômio  invéxis–tenepes–duplismo  evolutivo:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Voluntariado  duplista  conscienciológico:  Duplologia;  Neutro. 

 

O  SINERGISMO  DUPLA  EVOLUTIVA–INVÉXIS  FAVORECE   
A  POSSIBILIDADE  DE  AS  CONSCINS  INVERSORAS  AL-
CANÇAREM  O  MEGACOMPLÉXIS  A  2,  SENDO  MEGA-
DESAFIO  INTERASSISTENCIAL  DO  INTERMISSIVISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já colhe os frutos do sinergismo dupla evoluti-

va–invéxis? Encara o megadesafio de alcançar o megacompléxis conjunto na vida humana atual? 
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